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[ ] POR UNANIMIDADE

Com voto(s) Favoraveis
e voto(s) Contrarios
Em / /

WELLINGTON FIGUEIREDO FERREIRA
2° Secretario



REQUERIMENTO Nº 002/2013
Solicita informações com relação à aplicação da Lei Federal nº 12.468 no âmbito de nossa cidade.
Excelentíssimo Senhor Presidente,

Considerando que em 26 de agosto de 2011 foi sancionada pela Presidente da República a Lei Federal nº 12.468 (cópia anexa), a qual, entre outras coisas, regulamentou a profissão de taxista em todo o território nacional.
Considerando que, além dos direitos e deveres do taxista, a Lei nº 12.468 tornou obrigatório o uso de taxímetro em Municípios com mais de 50 mil habitantes, conforme dispõe seu artigo 8º:

“Art. 8º Em Municípios com mais de 50.000 (cinqüenta mil) habitantes é obrigatório o uso de taxímetro, anualmente auferido pelo órgão metrológico competente, conforme legislação em vigor.”

Nesse sentido, a partir de 26 de agosto de 2011, o uso do taxímetro passou a ser obrigatório em nosso Município, visto que a população de São Roque no ano de 2010 já era de 78.821 (setenta e oito mil, oitocentos e vinte e um) habitantes, conforme informação obtida através do site do IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísticas, em função de censo demográfico realizado.
O taxímetro nada mais é do que um microprocessador conectado a um odômetro - um aparelho que, preso ao eixo do carro, mede a distância percorrida. Quando o carro está em movimento, o microprocessador recebe pulsos elétricos do odômetro. Quando o carro está parado, o microprocessador conta apenas o tempo decorrido. Assim o valor da tarifa inicial vai sendo acrescido de um valor fixo por quilômetro percorrido e pelo tempo decorrido. No final do percurso, o taxímetro registra o preço da corrida, que será proporcional tanto à distância rodada como ao tempo gasto.
A implantação do taxímetro visa proporcionar cobrança justa tanto para o consumidor, quanto para o taxista, pois o valor passaria a ser cobrado em função do que fosse aferido pelo aparelho, evitando-se a falta de parâmetros e as cobranças abusivas. Vale ressaltar que o taxi é muito utilizado por turistas, os quais muitas vezes chegam a avaliar seus destinos por essa primeira experiência na utilização do serviço. 
Posto isto, MAURO SALVADOR SGUEGLIA DE GÓES, Vereador da Câmara Municipal da Estância Turística de São Roque, REQUER ao Egrégio Plenário, observadas as formalidades regimentais vigentes, para que seja oficiado ao Excelentíssimo Senhor Prefeito, a fim de que se digne informar e encaminhar a esta Casa de Leis o que se segue:

1. O que o Poder Executivo Municipal pretende fazer com relação à aplicação da Lei Federal nº 12.468, especialmente no que diz respeito à instalação de taxímetros nos veículos que prestam serviço dessa natureza no âmbito de nossa cidade? 
Sala das Sessões, Dr. Júlio Arantes de Freitas, 08 de janeiro de 2013
MAURO SALVADOR SGUEGLIA DE GÓES
Vereador 
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